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UM ANO MAIS
Quando, hã.vinte e três anos.

5 de 1 ulho de 193'2, Salazar: assu­
mia a chefia do Governo, o Pais
conscienternen te conhecia já a

personalidade forte do estadista
que, como Ministro das finanças
durante quatro anos de progressos,

- realizara o milagre do reequtlíbrio .

e do saneamento das co ntas pú­
blicas portuguesas. As _palavras
históricas que o antigo professor
da Univer-sidade de Coi m bra

proferira na Sala do Risco ha­
viam-se cumprido exactamente e

iam, providencialmente, coniir-
.

ma r-se no tem po fu t u ro.

Circunscrito ao seu complexo
sector de acção política, Salazar,
no período curto de quatro anos,
dernonstrara já, pela palavra e

pelo estudo. a sua extraordinãria
visão des problemas gerais da

Nação, enuriciando as formulas
certas de sua solução, os caminhos
'que interessavam à coisa pública.

Por isso. quando tornou: sobre
os seus ombros, a responsabili­
dade pesada da Presidência do
Conselho. Salazar não teve Que
alterar as normas da sua dou­
trina, os processos de adminis­
tr ação, a c o n.í t a n ç a nos seus

ideais.
Neste último quarto de século

pertu rbações profundas agita ra m

e transformaram o Mundo.
Com a sua imperturbãvel se­

ren idad e e lucidez de pensa­
mento, o Prof. Oliveira Salazar
solidarizou-se, desde a primeira
hora. sem quebra de respeitá

Ipela nossa inviolável Irontetra,
com o s ideais cristãos e estrita­
mente pen in sulares persona lj-
zados pelo Generalíssirno franco.
E a tremenda conflagração mun­

dial de 1939·1945 foi nova e tre­
menda provação para o espírito­
de Salazar. Tudo parecia .per-
der-se nessa hecatombe apocalí

----- J ptica. Mas ã clarividência do

'I Chefe do Governo soube, outra

M AI
vez, com rara dignidade e sem

Semana da ontra do gane transigências, salvar os direitos

em Lisboa soberanos da sua e n�ssa Pátria.
Entretanto, / a Nação, dentro

dos condícionalismos impostos
pelas circunstâncias alheias ao

nosso querer. prosseguia, sere­

namente, a sua tarefa de recens­

trução, de tranquíla e firme ca­

minhada para um futu ro de
largos, horizontes.
O movimento revolucionário

de 28 de Maio, que a consciência
nacional exigira, encontrou no

prestigioso professor de finanças,
o homem capaz de estruturar e

materializar os anseios de toda
a comunidade portugue sa. A Re­
volução trluntou e consolidou-se.

(Continua na 4." página)

0- nosso jornal, cujo primeiro número saíu a

público no dia 11 de Julho de 1926, com­
pletou portanto já 29 anos, e com o pre-

sente, inicia o seu 30 o ano de vida.
O que tem sido este já longo período, só nós, e

aqueles que teem a seu cargo a manutenção dum

jornal, embora pequeno e modesto como o nosso, o

sabem avaliar e, por experiência própria, podemos
afirmar que não é tarefa fácil.

No entanto, quando há 29 arios pensámos dotar
a nossa cidade com um jornal, prometemos a nós .

próprios que ele iria viver o tempo que os habitantes
de Portimão quizessern, visto que pela nossa parte, '

não nos pouparíamos a trabalhos para que o jornal -

se mantivesse.
. Essa promessa temo-la cumprido, e sentimo-nos
satisfeitos em verificar que a população da nossa

cidade e da província, nos tem acolhido sempre com

interesse e amizade.
Arrelias, canceiras e dissabores, não nos teem

faltado por vezes, e, até mesmo, há pouco mais de
dois anos, tivemos como prémio da nossa actividade,
um processo por liberdade de imprensa, que pela pri­
meira vez na nossa vida, nos obrigou a sentar no

banco dos réus, embora os dignos magistrados de>
'tribunal colectivo qne nos julgou, nos tivessem isen-
tado de culpa, absolvendo-nos.

.

Mas nem isso arrefeceu a nossa boa vontade
de continuar a manter o jornal, porque em contrapar­
tida, é grato verificar que a nossa persistência tem
contribuido para a defeza e propaganda da nossa

cidade e igualmente do nosso lindo Algarve, e o

pouco que se tenha obtido em seu benefício, nos re­

compensa pelos bocados amargos que temos passado.
E mantendo a mesma atitude do primeiro dia,

vamos continuar a cruzada que nos impuzémos um

dia, sobre o qual, já passaram 29 anos, na esperança
de que da mesma, algo resulte a Benz de Portimão e

dos seus laboriosos habitantes.

o «Comércio de Portimão»
ao iniciar o seu 30,0 ano de

vida, apresenta saudações sin­
ceras aos seus Amigos, entre A Casa do Algarve. através da

os quais inclui os anunciantes, s u a Comissão de Turismo e

leitores, colaboradores, e co- Propaganda e a exemplo do ano

legasdaimprensa,ebemassim passado, acaba de expôr em

es operários das nossas ofi algumas das principais montras

! cinas, cujo trabalho na confec- d� �apital um �onjlloto de admi-

cao do iornal a oezar de i no-' ravel� fotograhas do Algarv�,.em
---rada, '¡/tão -�al¡oso, quegpodesP�Cial das nossas-magnificas

Vez " �pralas. acompanhadas de um
es so a custa do seu esforço I expressive cartaz convidando o

e boa vontade, é possivel!veraneante a passar as suas férias
fazê·lo· t devid. sair em empo eVI O. .na nossa provincia,

lB JUt ��"
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•
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Na vida de um [ornal-príncipalmente quando o

seu eam¡m de-acção esta-restrito a-uma-certa região e --
-

público, C01110 acontece com todos os periódicos re,
gionalistas, há sempre mil problemas diferentes a

resolver. A sua solução não é assim tão fácil como

pode parecer àqueles que estão alheios à mecânica da
confecção de um papel impresso, com mais ou menos

páginas, e que todas as semanas vai parar às mãos e

à crítica de muitas pessoas, cada uma das 'quais tem
,

a sua maneira especial de ver, de pensar e de julgar.
Se há muitas que, na verdade, o recebem sempre

.

com agrado e aquele carinho de quem vai tomar
contacto com as coisasa que estão intimamente liga­
dos, porque lhes fala da sua terra e dos seus conter­

râneos, e- em tudo nele encontrarn prazer; muitos há,
contudo, que recebem o mesmo jornal e o lêem com

grande dose de indiferença, e do qual se é assinante,
mais por favor -de> que interesse. Neste caso, ele é

,

percorrido de relance, como cqisa. de somenos impor­
tância, e logo se atira para o cantó, com gesto de

grande enfado.
Mas também, e. quantas vezes I, nele se procura

espiolhar, como quem passa o pente da caspa, àquilo
que se julgam deslizes, falta de técnica, incorrecção
de gramática, erros de noticiário, o que pede ocasio­
nar polémica e, em especial, 0_ que oferece pasto à
sua discordância. E então como quem descobriu a

quadratura do círculo. chovem as críticas por tudo ...
e muitas vezes por nada I '

Se um artigo não agrada, houve omissão de um
nome, se lá não aparece o que se queria e o aspecto
gráfico não é como se deseja, e por muitos outros
motivos fúteis, tudo então serve para comentário

azedo, atitudes histriónicas, reclamações e atê .•. a

devolução .do jornal.
E tudo isto, porquê? Tal como acontece com o

infeliz árbitro da bola, temos que' partir do princípio
que nem sempre um jornal pode agradar a' todos.
Além dos muitos zoilos que podem surgir no caminho,
há também que contar com a cor dós vidros dos
óculos que cada um usa, que faz muitas vezes enxer-

. gar tonalidade amarela no que é verde esmeralda.

E; no entanto, quantas são as canseiras, longos
momentos de meditação, prolongadas horas roubadas

ao descanso, quanta boa vontade e espírito ae sacri­

fício se torna necessário dispender para que o jornal
esteja pronto todas as semanas. E cada número leve

nele bem vinculado o carinho com que foi feito e a

esperança da sua boa aceitação. E
I

tudo, apenas,

para satisfação de um dever cumprido, no desejo

1-
de ser útil -e em tranquilidade - da nossa· própria-­
consciência.

(Do Jornal fi O Gastanhelrense .. )
. '
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COMÉRCIO DE PORTiM(flO

com um; são, M��te e nove! Homenagem a J(lsé Calé Vioe-Presidente'da Camara Faleclmentos Câmara Munioipal do Conoelho
.. '

'

-: 'Municipal de Portimão No periodo de 8 a 14 do cor- de Portimã,uSão decorriõos vinte e nove Tendo passado há nouco o 50.0 t f I
anos desde que o "Comércio de anlversãr!o das acti�idades do Tendo sido nomeado vice-pre- rep(��ti���eraE��� o sr. João ED IT ALPortimão" começou a viver, Sr. José Marlins de Sousa Calé sidente da Câmara Municipal Moreira Salgado. de �9 anos de "

,São vinte e nove anos de Ia- como colaborador das firmas feu de Portimão, o EX,mo Sr. tenente idade proprietário, natural de Salvador Oomes V'larenho,
buta constante, honesta e desin- Hermanos e feu & Calé, L.da João Sales Valente, dig,mo Co· Portimão: o sr. fra�cisco Agos-I Presidente da Camar� Municipal
teres s a d a em favor do nosso foi-lhe prestada homenagem por mandante -de Secção da Guarda tinho, de 81 anos. viuvo, natural do Concelño dt Portimão:
concelho, este cantinho ridente aquela firma, a qual constou de Nacional Republlcana, realizou- da Mexilhoeira Grande' e em 14 Faço saber que de harmonia
do encantador' Algarve ônde a um jantar no Hotel da Rocha, se na passada 3i· feira, 12 do o sr. Manuel Soares Bento, d� com a' deliberação da mesma
vegetação fértil e o deslumbrante que se realizou no dia 3 do cor- corrente à acto de posse nu re- 79 anos. negociante. natural de, Câmara tomada "em reu�¡,ão de
espectáculo das amendoeiras em rente, e a que assistiram. além ferido cargo que lhe Iol conferido Loulé, 7 do corrente mes, no dia 4 de
Ilôr, nos fazem ser poetas! dos socios e gerentes da mesma, pelo presidente,:flF.mo Sr. Salvador Em Usboa: - a Sr a D, Maria' Agosto de 1955. pelas 14 horas
Conta mais um ano o «Comér- representantes de todas as Gomes VUa:ritlho. Fernanda de Jesus Martins, del se venderá em hasta pú�lica, na

cio dePortimão. motivo porque secções, o �ue constituiu motivo Ao acto asiis'ti'ram todos os 32 anôs natural de Ta vira; o

s�,a
Sala. d a s s u a s R e u ni ões, Q

me confesso obrigado a maní- para uma Iesta de grande;amizade membros da C.lllara e vogais do D. Vitoria do Carmo Lopes, de seguinte; ,

Iestar-Ihe, -meu caro leal, a sua para com ohomenagêadb, preci- Conselho Ml;Ini�ipa.1 e represen- 50 anos natural, de, Faro: o sr. N,o 1 terreno com a

SUP,erffc,ie
de 217m2

indubitàvelmente grande persis- samente DO 'dià: da$ sues Bodas tantes da U: N .. � :' "Eugenio de Sousa Guerreiro. e ,N.o 2 » » ,,' .iI-189m2
têocia em prol de Pnrtimão;,qQe de Ouiro. 'I" O DOSSO jornal que COA�a o 35 industrl I I d

'

assim, já alguma coisa lhe deve, Tambem pelo mesmo motivo Sr. tenente- Valente como u� dos �nos, IO ustr,la , natu;ra, e I N,o 3 D JI "-'» 161m2

,Enum�rar factos, :lC�O �erlsso e, promovido 'por um -gr,upo de seus bons a,migQs"apresenta.lhe Olhão: e o sr. [airne Inacio Cor-I N.II 4 '»" ", » 130m2

di sp,ensavel,i pelo q u,e 11mito este seu s amigos, foi-lhe oferecido um os seus -eum prhnentos com dese-
rela, de 36 anos, nat u r a I de

f
Todos estes lotes estão situados

t f t
�' Estombar".� _, Bnoprol,Ongamento,daRuaFrançaescn o ao rm em VB a: �prt!sen- banquete de homenagem. o qual .jos de muitas felicidades no seu �

tar-lhe ,os f!l�us cu mp�lment�s teve lugar 00 dii! JO do corrente novo cargo, G l'f' ; sorges.

pelo amversano do neuiornalzt- e foi servido 110 Hotel Centra" ••••••••••••
ra I Ica-se

I
Os arrematantes são obrigados

aho, e, dize�"lhe .

q u,e continui das Caldas de Monchiqu,_e�'

I,MOCI.d�de ,Portugu'esa
A quem entregar no Hotel Bela a construir! no 'p�az� de,três anos¡

sem desfalecimentos na sua ta- " .....n<;......
.... ,: ' ' Vista ou na nossa Redacção, um I ,

A base ae hcltaçao, e de Esc.

refaque!emb?raincompreel1dida Registe B'Ôb"'G -f· Reaatas'de Vela brinco que se' perdeu desde a 80$00, .não,sendo permitidos
por muitos, e louvável" e apre- , ,I, nogra ICO - Praia da Rocha a Portimão. O lanços Inferiores a lO$OO.
ciada imenso por todos os que D'

•
_

" Teve lugar nopassado dorningo brinco é simplesmente, de As condições estão, patentes
como eu, louge da nossa terra, tez dltadores resolutos dia 10, a primeira jornada da valor estimative. na Secretada, em iodos os dias
sabem apreciar o jornal, que 1):01' 'ri' �

I d e A I Regata de Vela ínter-Centros da -- úteis, durante as horas do expe-
'I bál b f'

, '"renc es" e tenas, e evou
M P' d P

. -

L J ID
.

S I" diente,vezes va e como a sarne em; a'-
o s'�Ü pals ao maior esplendor: .,. e ortimão e agos, na olio orelfil él navO

J'
�

Praia d 'R h !J A Câmara reserva-se o direitozeo,, Chandragripta, da India, um per-
a oc a.

lisboa ,11/7/955 -

cursor asiático dos governos auto- As provas realizadas que foram Agradecimento e Miss:l dII, 1.0 dia de não adjud icar, se tanto julgar

C, R, Santos rltãrios: EtienneMarcet.da Prau- das classes de sânlpss e.st.usttes« Maria dos Santos SalgadO'lconv�ni�nte aos interesses do

ça, cemereiante-dítadcr, que teve decorreram Dum "ambiente de António JOBO dos Santos Salgado, I
MunicipIO.

,

••••••••••••

trágico fim; Cromwell, da Ingla- boa camaridagem. e despórti- losé dos Santos Salgado, Maria i
E para, conhecimento geral se

P 01 a C'a"m,',a'ra' terra, primeiro, ê_ cruel ditador vi�mo e term;naram com os se� Luízados Santos Salgado, Maria I publica
o presen�e e out�os de

d� era moderna; [uan Rosas, da gUlnt,es resul�l\dps: o'
de Lourdes des Santos Salgado 19ual teor que vao ser afixados

r 'J\rgeoffoa. vio tie m il vHi m II s , SDlPS:- 1. Prova: 1. fran- e Ana Rosa do Carmo Salgado, nos lugaresdo costume.

M
..

I
imoladas à sua umbiçao; Solano, CI�CO Selxas��ar.�puçaD e Manu_el vêm por êste meio e por desco- Paços do Concelho, 13de Julho

n n Iii' I D a lopez, do, Paraguai, úHimo �es-, VI�al, de Portlmão,�, José Joao nhedmento dc' moradas, agra-
de 1955.

,'IJ '

••• cencteote de, uma estirpe de tira', �al�oa e !os,é Be�edlto, de Por- decf�r I'econhecidamenle a tod�s O Presidente da CAmara

nos; O,omez, da. Venezuela, ,o tlmao, 3.: .losé �anue.1 Pa�la aS pessoas que se dignara_m Salvado" OO(1les Vilarinho
Os reque,rimentos e ,projectos tirano das Al.ld,l!s, de. d,iscutjda F�a �c� e'!!Jos�' I\,Çt6l11oo BrJ�o acompanhar à sua última morada, �,----_._--

para obras só poderão'ser pre- obra; Atatu.t', d;� TurqUia, d,itil" O"vl,nac, lie La,gq.s; e 4. Joao o seu rnuito querido e c·horado ANUNCIO ','"
sentes, às reuniões da Clmara' dor que mod. ficoU a mentalidade MartIOS Patrício e João furtado, Marido, Pai e Sôgro, e participam
Municipal desde que teoha�n sido de um país; Mu!.solini. da Itália,' de �agos., �. i

• , que será rezada uma Missa do Pelo Juizo -ie Direito da comarca de

entregues na Secretaria ate à discutido refon:nactor social que 2. Prova: l.; franc,lsco SDelxa� 7,°, dia na Igreja Matriz, às 9 Portimão, e pela secção de processos,

f
,. ' Carapuça e Manuel Vital 2 Jose horas do dt·a 19' del corrente,

nos autos de Acção de ProcessoSumário,
terça. eira Imediatamente a'lterior. teve morte iogI6ria,; Estaline, da, .

. .,' ",', 0- na fase executiva, em que são: Exequen-
'Na reunião realizada em 7 do Russia, trinta anos de sangrenta João BalOoa e l()sé BenedIto, 3., agradecendo desde já a todas as te: Ant6nioJoséVenturaemulherMaria
corrente¡ a Câmara Municipal tirania - eis os dez ditadores: José �anuel,Paula franco e J�se pessôas que se dignem compa· Francisca, proprietários, relidentes em

tomou as segubtes deliber¡;çf.es: resolutos cujas. vidas e obras nos Ai B.n�o Oavl�a e 4, • João MartIOS recer a êSlé piedoso acto. Monchique--e-Executada:Teresa Ouer-
P trlclO e Joao furtado reiro, viuva, domésti£a, residente ,no

- Saccionar os- balancetes que sio descritas por 'Améri'co faria, a. a •• o ' sitio do Olheiro, freguesia do AIferce,
acusavam os seguintes saldos: no volume "De¡� dítadores reso- Lusltos -1", Prova; 1. GUI- Aviso aos pais <:oncelho de Monchique; correm édi,tos

Câmara-594.180$BÓ· Turis'mo lutos. da IICo,iecção Dez" da Iherme Augusto,:Nasclmento, de
O f1h

-

�t d de2�di�s,ccl1tadosdas�glln�aeúltíma
_ 124599$60" l"" ""'lá' It' Ed': . d lagos, 2,° Manuel João, de Por- s vossos i os vao e:. u ar pubhcaçao deste anunc1O, CItando os

" ' .
,Ivrana L s •. It.a

,

I,tora e e
r

-

3 o J é r I r R parR faro? crédores desconhecidos daquelaexecuta'
- Aceitar uma

prop"
asta do que recebemos urn exemplar que SlmatQ, d' pos 't'

� eã eS41 � oJ -,

'IOU
ainda empre<>ar-se? da, para no prazo de dez dias, posterio-

't' d
'

d"l t I' d
' an os, e or 1m o, ,oao

" , ,..... " d 'dt .. . dOt áemprel euo a ol)r� ,e ns a a· agra ecemos.
A t6

.

d S C b 't d l QuereIs economIzar mUlto di- res ao.s os e ! o�, v.uen:!, a 1 a execuç o

ção dos Paços (I.� f�f)ocelho no
n nJO a • a ri a" e agas,:

d' d I? (deduzIr os seus dIreItos.

p lá' S' , ",,' '_ I

ã d 5.11 Samuel dos Santos, de Por· nhel,r�. com a esta l� e es. t Portimão, 8 ne-Julho de 1955
a CIO Ivar", �a,l¡¡ t:xe�uç o e

,L�nião Portunu�sa '- 'timão e 6' Agostinho Pacheco DiriJam-se a Jose franCIScO Verifiquei.
um trabalho adiCIonal; � �

R h d'l Q I Alcaide em Estombar que vos O Juiz de Direito, .

- Adquirir uma caldeira para De'lesa C,l',VI'l do Terrl',to"rl'O °2c• ap' e, algo· JS. é C J t' R I dará todos esclareci mdotos. Octdvio Dias Oarcia
alcatrão' ., rova, • os" eles 100 ., O Chefe da,secção ge processos,
c, d I'

" Santos 2 o Samuel dos Santos Expe,nmente para ter a certeza, Francisco Marques de Oliveira
- once er Icenças gracIOsas ° ',' r': "

• '

a vários funcionários; Realizou' se ontem dia 13, pejas 3,. Oullhe!me A�gusto Nascl- ---�-_,_;------

,_ Deferir 7 requerimentos di- 21,30 horas DO Cine-Parque, gen· menta, 4. Ago5tll1ho Pacheco Gom'alaca 11"ID'a:O rla lia Comissio .de I\ssistência
versos;

,

tilmente cedido peja respectiva Roch,a, 5.0 Jooão Aot6ni,? da S, Uu Judiciária Junto do Tribu�
-Conceder guia de responsa- empresa, uma sessão de dou- Cabnta.e.6. Manuel Joaa. Vende pequenas ou grandes nai Judicial da Comarca

bilid�de para tratamento hospi- trinação da Defesa Civil do A 2., l?rll�,�a terá I�gar e!l1 de Portimão
talar de um doente pobre; Território;'

"
_

lagos no pr6xlmo domlOgo dia quantidades ao preço de
- Aceitar a inscríçio de um foram c�nfer�l]tes o Sr. Dr. 17� 45$00 kg, ftnúncio

técnico para assinar projectos e Manue! AleiXO t; a' Sr.� D. Isabel
•

•••�........
•

Gilberto' dos Santos
dirigir- obras; ,

?
SalgueirO,. de, faro, qu� exp�." � Car't'eu:a's -·Ôe Camlondes R. Mousinho de Albuquerq,ue

-:- Deferir 20 requerimentos seram, a necessJ.Jade de I ostru�r . _

para obras entre as quais ,a cons-
a população. pa,ia .que, ell! c�so A ,partn_ de aman �a, 15 do (Cerca do Colégio)

trução de 2 moradias; de guertl ou calamld�de publica, co!rente, sao e�tabele�ldas as car· Portimão
_ Vender. ps:ra construções, o pos�a cada um eVI ta r �ales r�lfas de c�mJOnetes eCltre Por­

terre!10 sobrantt! Junto da Av'enida m atores, prest'ando auxUJO a timão e PraIa da Rocha em cum- António Jacinto Ramos
São João de DE:US; todos �s _

que dele careçam.
, primento do horário de verão.

- Adqll'irir uma faixa de ter· PreSidIU à sessio o Sr. Tenente que vigóra como no ano anterior,
reno para ampliaçl0 das iosta. Sales Valente, .Comandante "do ••••••••••••

lações do Matadoul'o' Terço de Portimão da legIão
- Autorizar pagamentos de Portug�esa. ,

Parmficias' �e S�rviço
despesas da Câmau na impor. Em �Irtude da pequena ante- .

tância de M,507$90 e de Turismo cedê_ocla da .P�AO p.aga 0. da da fncüntrlilm-se dé serviço per·

na quantia de 1.827$50. sessao, a aSSHHeOCla fOI f�aca, manente nos periodos a seguir
,

, mostrando-se, DO entanto, lote- Indicados as seguintes farmácias I

ressada. De 9 a 15 de lulho
Esperamos que em fu turas Farm4cia Carvalho

sessões a assistência seja maior. De 16 a 22 de Julho
Farm4cia Prellidlncia

Para bons traba,hos tlpogréflcos
pr.flr. a TIPO.GRAFIA LUMEN

, No processo para concessão do be­
neficio d� Assistência Judiciár.ia, ,requer
rido por Laura Albino da Concei¡;;ão,
casada, operá:xia conserveira, reside'.1te
em Portimão, contr,a Alfredo ArltóntO,'
pedreiro, que residiu no sitio do Vale de

Lagar, freguesia e concelho de Portimio,
e hoje ausente em parte incerta, para o

fim de propôr acção de divórcio, correlU

Casa de Hóspedes éditos de trinta dias, contados da s'ó'gun-
da e última publicação deste, citando

DORMIDAS onae predomina. aquele Alfredo António para, no p�azo
O cooforto e a higiene. de cinco dias posteriores aos dos édItos,

R I f D H' 192 '

contestar o pedido,ua Il a n te ,eonque,
, Portimão, 27 de Junho de 19�5

PortimãQ O Presidente da Comissão,
, Álvaro Augusto Ofl.rcia .

O Secretário,
FranCISco Marques de Oliveira

na -

(t\Stl

Recibos para rendas de casas

e fóros, vendem·se em caderne·
tas, na Tipografia Lumen,

VRua Machado dos Santos, n.o
8 - Portimão.

. I TA L,I M J\

Vende-se, com a chave

,m��'forma-se nos Armazens Fogão
Santos-Portimão. Vende-se usado, para lenha,

I por preço módico.

fi galOSH fOIa é mel�or to�r���r8�ap���m���hado
SaD"

tios senhorios

,
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Beba saúde l d'U I D li"
bebendo I\U /-l I:.J,

M O N F O Il'T I N H O
Valor altíssimo de, poderoso

desintoxicante,

Peça-a em fo,õa il par,t�
t

€mprega{", ôe mesa
Precisa-se. Informa na Rua

Machado Santos, 8 Portimão.

Oferece-se
"",M�cânico <

com cartas de _l_i�
geir0s e pesados.
.Ca rta a es ta Redacção às letras

f. D. S.
'-

Quinta
Aluga-se à época. bem situada, '

SI Sebastião, Estrada de Alvôr ..
Trata na Rua Infante D. Hen­

rique, 138.,

Creada
Que saiba ler, paga-se bem.
Informa ria Rua Machado San­

tos, n.? 8 - Portimão.
----

;

Propriedades
Vendem-se, duas [unto ou se-

parado.
.

, Tratar com António Grade ou

pelo telefone 32.

PRENSÁ' ,

Para bagaço de uva, movei,
sistema de cavilhas, preferindo
armação em mogno e em bom
estado, compra-se,
Dii'j,gir ,à�G,à,si!l, .Heitcr.Batista

Machado, Tel.
'

414 -' Po'rti mão.

VENDE-SE
Máquina de escrever comer­

ciai; estado nova, marca Woods-
\o'ck.

-

Informa na Agência Comercial
de Faro" Lda - em Portimão.

Casas
Vendem-se, duas, sendo uma

na Rua do Forno e. outra na

Rua Pedro Caiádo.
Informa-se na Rua Machado

Santos, n." '8- Portimão.
-------��----

A9EGA.
Vende-se ern lagoa, ótimo va­

silhame, explêndida prensa, 3
Pilões, capací dade 35 mil litros.
Trata-se telefone 24 de Lagoa

Vendem-se
2 casas com chave na 'mão na

Rua Manuel Dias Barão, (pr óxi-
1110 'da -Praça da verdura).

, ,
Trata-se Da Rua do Arco n." 2

Portimão.

ñprendlz
Para balcão, precisa-se.

, Resposta au n." 456 deste jor­
nal.

tlutomóvel
Simca Aronde estado novo.

Vende-se.
.Dirigir-se ao Apartado 1-

Vila Real de Santo António.

CASA-

. Vende-se em Alvor com 6

�Ivisões, corredor, qui�tal e eis-
_�rDa. '

, ,: ,

Trata na Rua Direita n." 78.

Manuel Campos Lima [eséTülio Martins

�, , ESC��������t�ão ESCrit6ri:��\706I\DO

C.
!'

'

Rua 5' de Outubro n." 33
Portimão - Rua Nova do Poço,

, ,
.

. 10 - 1.0 _:_ Telef. 433
!il ;) \ Telef. 431 Consultas às 3.a., 5.as e sábados'

NOBRE It
'

, •
'

•

'

Silves - Rua 5 'd'Outabro, 16

m O, B I, L I A S -.
,''''

J)lOgo ,Marretros Neto Telef, 89

,

- I\'dvogado I-I,'N' E' X' 'A'DECORAÇÕES ,:,';': .'. "RuaSantaIsabel.38
,UTILIDF\"D.ES l'elefone-Íl2,' ,

'ARTIGOS PARA BRINDE5�. W(lV�li�0:�DES
-" P'ortimão p O""

CASA NOBRE �·:���#¡�r�b' 'VE,NDE-SE Para E�termdinar baratas

¡,,'_ -i ',' _I-l�:, ,,:' " • ,.Um armá,-io' gr-a-nde CQIJI pra- ,

veo, a qa .

<

'teleiras e caixilhos de.vidro, ern "Casà da:i sementes
bom estado.

,

'

�", P(:)RTIMÃO ',II-Tra ta na Rua da Guarda, n." IJ' ,

'

,

,

46,-Portimão �
.

-

"

','

"

,- ,,\lENDE-SE
, Empregada 'u d t' "I i

.

_ ", m caseo e ra ne ra -eqUI-
De balcãocorn alguma, prãtica pado commotõr Skandia de 85

e apresentação. H P 'tudo em bom estado. Pode
Indicar idade referências e servir para qualque¡ pescá¡ corn

ordenado que pretende, ,-

I excepção da pesca da sardinha.
Resposta ao n." 455 deste [or- Barco-motor A Rio Odelouca e

nai. Comprimen to 14,40 metros: boca,
3,70 metros; pontal, J ,35 metros;
arqueação bruta 15,60 toneladas;
com motor Scandia de 50 H. P.
- 800 r. p, m.

terco de Pesca, "'Rio tal1or,a"
Equipado com caldeíra e máquina
a vapor de 150 H. P., triplice ex­

pansão, guincho, aparelhagem de
'navegação, tubagens em cobre,
hélice em bronze, tudo em estado

Casa terrea' co-m 5;50
m de' de .novo, com ou sem, direito à

, fren te e 14 m de fundo, 8 divi- pesca.
sões e bom quintal na Rua In- I Rêdes de algodão, velhas, de
fante D. Henrique, 100. traineiras.

',!ratar com J.osé Marc:l\nJ,o� -,,�Dlrigir ;a Feu e Calé, bda.
)03'0 t OuerreHo- P,orllmao. Teld. n.\' 19 - Portimão:, <,

Existe n os

c o n h ec i d o s

Armazens do
Chiado, em

Lisboa, uma

máquina
"VITOS" a

" '

trabalhar .hã mais de 20lanos.
\7endas a prestações - Ensillo' g,ratuitp

A�ente Geral no AI��rve� '.;' ',' DO'ENÇAS D.AS SEN::a:ORAS

F r a n c I 'S C o C ' .. ,p� a u L a' 'Abriu
.

cons�ltório na.' Rua'!: Machado. Santos, 31
,� j

"PAPELARIA PAUtA,:'
, , "!,,

L A G O S - A L G A R V'E
.t.

"

Dr.. José Ribeiro Lopes
- que �prese�te uma superfície lisa e r�sist�P.'te que possa 'Te'lef. 30 _ Rua de 6t·1 Ean'nes, 11-, 1.° - LAGOSser limpa simplesmente com água e um, pqijç'o de sabão ...
- que se mantenha sempre btilhan'te!,';;�oli90 �e-sem

= ��1n�;i:�eF �ts�:��r�:�o ��� da cer��':;'a �oHecida, AG II A . n1 B E LA· V I S T A
tarefa de a.puxar lustro))...

. . -

.rv �- ':' ,-, EUPÉPTICA - DIURÉTICA - DIGESTIVf.\' ;

- que não exija para limpeza das nódoas de gordu'ra, 'lama' Explêndida água de mesa '

e tinta mais do que uma simples' passagem�'co'm umpano :

húmido. • .

'

,': �:l <: '

.

,
. DISTRIBUIDOR, NO ALGARVE

Pois esl� parquet ôe sonho existe I, ,l,;;:
" J . M., V A LV E "R D"E

Será o vosso se o mandar ',:,r�vestir com Telefone' 210 ' PORTl-lytAO

B R E V E M E N T E í�H '\".{ : i.<'-,
,J �:¡;" i 'Lt '. • r ¡

filiál em Portimão - Rua Sâllta J�a�el, '4f
" j ,�j ,

I,� ,\,
. ,

(

" :"; ,

�----------------------------�--���"

,

1\ máquina de apanhar malhas de 'l1leiás, d� maior
rendimento e perfeição.'

'

, .

A máquina 'que
mais se tem ven­

dido no nosso

pais. Em Lisboa'
e Porto há
milhares de

máquinas
"VITOS"-
em labor.

,SAC,OS
Vendem-se, grossos e finos,

novos e usados, pará cereais¡
fr utcs. carvão, etc.
António Nunes [únior, Rua

Vila Lobos, 'n." 35-Portimão;

Vende-se

Estela Oulntlno de l:\ueUar'
;

,� ,
.

MÉDIC,I\-ESPEtll\L1STI\

AN'ÁLISES CLíNICAS
LAEO:RATÓRIO

Gilberto dos Santos � I

" l

,

Rua Mousinho de Albuquerqüe
(Cerca do Colegio) PORTJMAO

,

Revestimentos' Plásticos Ame'ricaDos '

,

,I
.

.

.;

�

� L -'.T. : ..... ',',". •

Para pavimentos, paredes, tetos e decoração de móbiliãrio,
'mosaicos terrno-plãsticos, louças' sanitárias,' azulejos
alemães, banhejras e outros materiais de construçãó.
'-, .P t"e C; o s ,d;e ' C o n C o r r ê n c i a I

SVNTE'K'O'
o famoso produto sueco de fama mundial.

Representantes exclusivos: SILAN1'O� L.DA
Distribuidor no Algarve':

' .' ,

Gilberto dos Sànto's
PORTIMAO

.............I_-- I� --

n ga s oza fO 14 é mel� or I 4 laranjada fO 1:4 é mel�or
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COiYlERC,IO DE PORTIMI\O

Ainda a propósito deste assun- em presença de uma ética joma-­
Como é maravilhosa esta qua- to que, tem sido debatido nas lística um pouco paradoxal, pa-

dra do ano!. .! colunas do nosso jornal e mere- recendo m ui to ex t ra n ho s os

A alegría parece animar todos cido as honras de transcrição exacerbados, comentários e in si­
os semblantes por estar definiti- nos diários da capital, "Jornal nuações do Sr . .josé Barão quan­
vamente afastado, por UDS tem- do Comércio" e -Répoblíca .. , re" do haveria apenas que fazer um

pos, o frio do Inverno, cebemos uma carta do nosso co .. pedido de recuñcacão que seria,
No nosso Céu algarvio o Sol laborador sr. Teixeira Aragão, evidentemente, aceite com muito.'

é forte, seus raios queimam a que publicamos a seguir: prazer.' ,

' I
Dossa pele. Apetece então 'as

* * •
Não supunhamos - que estas

belos banhos do Mar, discussões -� tr0Ita de uma lota
E temos aqui, iuuto de nós, a Ex.mu Senhor Director de peixe pedram ter fases de

encantadora Praia da Rocha. do "Comércio de Portimão» tanta .••. animà,ção.
Mesmo a quem está habituado Creio ter' demonstraüo que

e -a conhece de crisnça, õ seu pa- A propósito dos números pu- não tive qualquer intenção de
norama extasia- '"", blicados no meu artigo -Porti- diminuir o valor do porto de
O Mar, em gWil, é dum azul mão e as obras do seu porto in- pesca de Vila Real de Santo An­

tão suave, tão harmonioso. que tertor=, levantou o Ex.mo Sor. tónio, nem isso teria qualquer
a rettna não se cansa de admirá-lo. José- Barão reparos quanto às vantagem para o caso presente,
As rochas com o seu fino reno cifras respeitantes a,Vila Real de pois já verificamos que Parti"

dilhado, as suas formas exõti- Santo Ant6nio. mão mantem' a sua posição de

cas e variadas, dão-nos a verda- Confesso que houve um lapso, 2,Q porto de pesca, mesmo depois
dc'ira sensação da arte da Natu- evidentemente não 'intencional. de fazer todas as correcções nos

rna, Os numeros indicados para os numeros de Vila Real de Santó
Pouco 'mais lá existe do que principais portos" de pesca cos- António, incluindo neles até o

expontâneamente aUi apareceu. teira foram obtidos atravez dos peixe importado de Marrocos, o

E de lastimar, sinceramente. boletins mensais do Grémio dos que é uma prova de boa vontade.
.

Na Rocha o Mar, geralmente, Armadores da Pesca da Sardinha Devo ainda acrescentar que
é manse, podendo as crianças e- abrangem as várias espécies nutro a malorsimpatia pelo pro­
¡brhcar sem receio, vendidas nas' .lotas (sardinha, �resso do parito de pesca de Vila
Noutras praias, muito írequen- biqueírâo.cavala, etc.) exceptúan- Real. de santo António, tanto

tadas, tal não acontece. pelo pe" do o atum.
.

mais' que Portimão não tern

riga que o Mar oferece amiudá-
. Para o caso de Vila Real de qualquer atrito'ou rivalidade com

das vezes.No eatanto, nessas, há San to A Dtón,io,-apenas para esse porto,dado servirem regiões
divertimento'S e atracções que a e�te porto entre os citados- há.:1 tão distante.s, � diferenciadas.
nossa vasta praía Dão consegue via ,g ue acrescentar aos numeros Parece-nos que Faro e Tavira
usufruir, . I tudlcados, os valores obtidos na é que têm ínteresses que se cho-
De manhã e à noite, com uma sua luta, pelo atum, o que prelaz cam, ueste campo, com os de

suavidade idilíca, é quando a os numeras citados pelo Ex.?" .Vila Realde Santo António, ha­

praia nos apresenta um deslum- Sr. losé Barão.
.

. vendo quem ,áfirme, nestas cida-

bramento que fascina. Depois destes esclareclmentos des, que 0- atum vendido em Vi-
A Praia da Rocha é sentlmen- [ulgn necessário f?car alguns Ia Real de. Santo António, não'

talmente superior a t-udo que-a pontos s.{)�r� os quais ,?S leitores represents de modo algum, um

peo,a do escritor possa fixar ou do .'·c.omerc,,� de_P�rhm��" po- indice do se.u valor como porto acrescentados aos elementos
que o pincel do pictor tente een- .deriam ter fl�do Insuhc!ente" d� pesca, �ÓI� .Dão ex!ste naquela, desse Grémio os valores do
cebero m�_!1te esclarecidos, depois da VIla qualquer industria dessa es-¡ atum estando os numeros finais t N ãNesta �raia de vistas majes- leitura das �artas do Ex.IIIO pêcie e que Vi,la �ealéapenaslem ,�onformidade com os ele. peran e a naç o

tosas, tépidas e serenas. apetece Sr. tosé Barão.. . _

um centro �e Iabrtco e concen"II mentes' publicados pela Junta
sonhar •. ,

.

l
..0 ,?or!o de Porhma_? _man- tração de vendas do atum pes- Autónoma dos Portos do Sota-

(Continuação da 1.' página)

Aquel� par, tão Jovem e tão te� inatingida a SUl posrçao ,de .cad? .nos centros de faro e de ventó do Algarve. .

embevecido no" seu amor, que 2. porto de p�sl�,a costeira nació- Tavira. ..,' Julgando ter dado todas a's O respeito externo pelo por'
observo oapraia, corre a�raz dum oal, �esmo.dep('�ls das correcções Mas são qiiest�es_ que não in- explicações necessárias � de- tugal ressurgido nã� é m.ais que
sonho, a rebo.qUe duma ilusãot.. refendas, Illclúl�do ml!sm;o, :le teres sam a I?orht:nao. pe.'o que monstrado mais uma vez a im- ¡ o refi.ex� mevlt&vel e Inso!ls�Avel
As oodas veem,.mansamen.t.e, o Sr.�Barão aSSIm o desej.ar.o �os�osameQte aceltoos �ume�os pOltância de Portimão como 2,ofda dlgrlld�d� e c�mpeteocJade

des.fazer-se na praia. �um bellO atum Importado de Mar.rocos, nos IOdtcados pelo Sr. Jose Barao. porto de pesca do País, o que
¡ �ma admll1lstraçao I:J u-e serve

carmboso e terno. cUJa espuma valores. da pes:a realizados no como revel'adores do valOr do lhe dá pleno direito pedir insis- t Integralmeute o Pais e que reS'

se dilue, como a faDt�sia do jo" po�t� ae Vila Real de Santo An- podo de. pe.._sca de. Vila Re.a�, Jentemente, que sejam feitas as i., pOD�e, sem di?c.ussão, às respon·
vem par •• _ Eles continuam cor- tóo�. , _ .

tanto mais que a mmha classlfl- obras urgentes que se verifica; sabihdad,e� eXIgidas.
. .

rendo, ap�essados, receosos que 2. O Sr. Jose B�rao co�fess.a ca_ção ,dos portos de pesca cos- serl!m necessárias no seu porto i !J �$PlrttO revoluclOnárto �a
o tempo, Implacàvehnente, arre- na sua carta pubhcada ,n� UltI- tetra ba�eou-�e no to,tal de ven· \interior. dou por encerrado pela i primeIra hora manterr�·se h.oJe,
feça as suas expansões apalxo- rr.o ,nu;nero do IIC�,merclO de das re�hzadas nesses portos no minha parte este assunto.

'

�co�o ontem, como directrIz e

Dadas. Portl"'!aoo;, !:.r cometido um erro ano de, 1954, e haverá portanto Apresento' a V Sr Director; eshmulo dos homens que gover-
Quantos sonhos, feitos e des- -da.cttlo�tat.lco, segund'o n�s que iné�uir, no caso de Vila Real, os meus melhore�'cu� rimento� � Dam a Nação. '

feitos no cenário surpreende'ole exphca-lD�hcando. como reali- o, valor do ""atum vendido na e os protestos da mi�ha muita' Nada se perdeu, nada se'cO�-
da Praia da Rachal. zado na lota de yila Reali eT sua lo�a. : _ . considera' ão pro.meteu. A experiência da hIS-

As grutas de pedra, dispersas 1054. certo quantltlVo que depOIS Parece-me ,alOda de Interre5se
.

ç tórta, a dura provação das fuo-

e recatadas, 'se falassem, se repe' verificou ser super,arà realidade. fazer notar, qUe,o valor total.do Portlm�o. 12 de Julho de 1954 ções, O conhecimento exacto das
- tlssem o que têm ouvido... faz breves c(¡nsiderações par� pescado" d.e�per 1949 até 1954, António 'Teixeira de Aragão realidades, tudo tem sido ava-

Quautas juras, quntn blandi" nos mostrar que estes erros po· ioclusivé�-,ab.rangendo. evidente- liado. na justa m ed i da. por
cias, quantas !!Dentiras!... dem surgir por mero acidente mente, o atum� no caso de Vila *

*
* Salazar e por todos que lealme�te

Tudo fica Iii guardado, como e na mesma earta em que dá Real de Sanlo António, colocam Devidamente esclarecido o o acompanham na sua ImissaO
Dum cofre e Sl� o Mar, nos seus essa iustificaçã(1 para o seu caso, Portimão em ,2." lugar entre os assunto que, afinal não era pri- de bem governar.

lamentos, repete 'em música ma- lança impropérios sobre os nu· vários portQs de pesca costeira, macial, como seja o valor do Atingimos, perante o Mundoi
goaela todos enes d'ramas que ele meros indicados no meu artigo embora em 1952 e 1953; Vila pescado vendido na lota de Vila uma posição de respeito e de

Avaramente encl·ru. Mas t:Dcanta chamando-lhes "malfadados", Real tivesse,tomado essa posição Real, para justificar ou não o di· autoridade que oinguém, de boa

olha.lo, esse :\:';;i tão transpa. "exquisitos ... faz ao mesrpo que Portimãorecuperouem 1954., reitoque Portimão tem às obras fé, poderá �ontestar.

rente e anilado. tempo insiouaç:ões, dizeGdo que O total da pesca nos anos ei- no seu porto interior. parece·nos As gerações que se prepar�tII
foi com sobeja razão Que, em

II não ê preciso exibir paralelos tados foi, nos três portos abaixo que é desnecessário con linuar-se para entrarem amanhã ao serViÇO
um momento de supremo enlêvQ, numéricos desiquilibrados para indicados o seguinte: a discussão, tanto mais que as da Pátria tomam o exemplo e/
um conhe�ido poeta algarvio tra· mostrar q�e a cidade de Porti- nossas colunas estiveram franca vida de Salazar como I�ma de
duziu nesta harmoniosa quadra mão tem JUs às pretenções aue 1;0 Matozinho9. • 687.057.500$00 e imparcialmente à di,gposição conduta e razão justíssIma e

a oossa linda praia: formula quanto ao seu apetre- 2.° Portimão • . . 209.939.800$00 dos Ex.mos Srs. José Barão e sua fidelidade à doutrina que
chamento piscatório". 3." Vila Real _ . . 204.258.000$00 António Teixeira de Aragão, ou animamos.
Acho que não vale a pena fa- ainda de qualquer outra pessoa Portugal- estejamos certos-

zer comentários sobre estas dife· Estes numeras estão em com- que n'elas quizesse expor os seus há-de continuar a realizar-se.
renças de critério do Ex,mo Sr. fo.rmidade com os elementos for- pontos de vista, e portanto �
José Barão. ,O leitor bem inten- necidos pel·o Grémio dos Arma- vamos da-lo por terminado, se

cionado fá·lo por si. dores da Pesca da Sardinha. eS!ill fôr também a opinião dos A larunJ'ada fOI" e' mel�or'''till'cl. /lIgarte Diremos aptDaS qu" estamos Para o caso de Vila Real foram nossos colaboradores. "

O VERlO Poetlmão
NA ROCHA O as obras· do son Dorlo intorior.

A Rocha grava 1m nds fi sensaçlIo
Dumalormosa noiva tlesejafia;
Em c,,-da iruta "Ive urna palxlIo,
'Bm coda ilta dt diua urna bllillda. _ ,

PARABOLAS
:I

o seu Iornal, amigo. é jâ um homem
A naveear em ,dguas lusitanas ...
-1 luta das ideias que o consomem,
E am trabalho feito por semanas,

Os dias que aparecem e se somem

Comoo disco solar de filigranas,
São colmeias benditas que se comem

Pela fome que paira nas cabanas.

Todos os rios correm para o Mar
No suplicio cruel da tentação
De mais a sua esfera se alargar .•

Cobiça de ser rico? É amõição?
Mais depressa caminha o teu penar
E encharcas de miséria o COTação!

:I:I
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A doutrina de Cristo anda calcada
Por essa multidão de peregrinos,
Qae esmaga a IIOZ e o peito com seus hinos

. E grita a fé chorosa e simulada.

São poucos os sinceros .. Da cruzada
Que Ele traçou ao Mundo outros destinos:
- Deixai-me vir a mim os pequeninos,
Nama doce linguagem macerada I

Não faltam pelas ruas salvedores,
Fingidos, comilões e traiçoeiros.

,

A exibirem mazelas e terrores _.

Saudoso e pobre Cristo amargurado!
Os ludas são os mesmos iambareiros
Dos nossos tempos. e do Teu Passado!...

marcos f.lgarve·
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